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Sócios ganham 
bolsas de estudos

Seminário 
quer Agenda do 

Trabalho Decente

Erlan Marcelino da Silva e Heber Pereira 
Teles ganharam cursos de inglês e 
informática na escola ARPS em

promoção do Sindicato.

Esta é uma das propostas aprovadas
no seminário ABC do Diálogo

e do Desenvolvimento.

O Sindicato apoia a prorrogação da 
redução do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) sobre veículos, mas 
exige a manutenção do nível de emprego e 
negociações permanentes com o setor. 

Programa quer regularizar imóveis sem documentação.
Segundo a Secretaria de Habitação, cidade

tem 50 mil imóveis nessa condição. 

Redução do 
IPI só com 
garantia de 
emprego

Anunciada no final do ano, a redução do imposto que
ajudou na recuperação das vendas acaba dia 31
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Cerca de 50 mil famí-
lias de São Bernardo serão 
beneficiadas pelo programa 
Cidade Legal, que tem co-
mo objetivo a regularização 
fundiária de loteamentos 
irregulares e clandestinos, 
de favelas e de conjuntos 
habitacionais públicos que 
estejam irregulares.

Na semana passada, a 
Câmara aprovou projeto de 
lei autorizando a Prefeitura 
a fazer convênio com o go-
verno estadual.

“A estimativa é que 
cerca de 25% de domicílios 
da cidade estão em situação 
de irregularidade”, disse 
a secretária de Habitação, 
Tássia Regino. 

Ela comentou que a 
regularização melhora a vi-
da das pessoas, já que elas 
passam a ser, de fato, donas 

Regularização de imóveis
para 50 mil famílias

O SUS em debate no Fórum Social do ABCD

São Bernardo

A saúde na região
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do imóvel.
Com o imóvel regulari-

zado e registrado, a pessoa 
tem acesso a crédito, pode 
vender sua casa ou mesmo 
transferi-la para os herdei-
ros.

A secretária disse que 

os conjuntos habitacionais 
terão prioridade.

“Nenhum dos conjun-
tos construídos pela Prefei-
tura e pela Companhia de 
Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU) 
está com a documentação 

regularizada”, revelou a se-
cretária.

Ela disse que as ações 
de regularização fundiária 
também vai contar com 
créditos do Programa de 
Subsídio Habitacional, do 
governo federal.

Imóvel regularizado permite acesso a créditos ou a transferência para herdeiros

O serviço público de 
saúde na região é pauta do 
debate Terceirização, Controle 
Social, Qualidade e Rede de Ser-
viços no Sistema Único de Saúde 
(SUS), que o Fórum Social do 
ABCD realiza neste sábado, 
dia 28, no Teatro Municipal 
de Mauá, no Paço, 
a partir das 8h. 

A escolha da 
cidade para abri-
gar o evento não é 
casual. O sistema 
público de saúde 
em Mauá está qua-
se falido e o or-
çamento municipal para o 
setor não é suficiente para 
manter o Hospital Nardini, 
o principal da cidade. A si-
tuação, entretanto, se repete 
com menor ou maior gravi-
dade nas cidades da região.

O evento reunirá  Car-
los Neder, ex-secretário de 
Saúde da Capital, João E-
duardo Charles, do Conse-
lho Municipal de Saúde de 
São Bernardo, Cássia Car-
los, das Promotoras Legais, 
Aldo Dellore, professor da 

Santa Casa de São Paulo e 
Gonzalo Vecina, professor 
de Saúde Pública.

A entrada é liberada 
aos interessados e a inscri-
ção prévia é recomendada 
no endereço eletrônico jor-
nada@abcdmaior.com.

br

Região
articulada
O diretor do 

Sindicato Carlos 
Alberto Gonçal-
ves, o Krica (foto), 
disse que esse é o 

primeiro de uma série de 
encontros mensais que o 
Fórum irá realizar para pre-
parar a 3º Jornada Cidadã, 
prevista para novembro.

Mês que vem haverá 
uma discussão sobre gêne-
ro e cultura. Em maio será 
a vez de um debate sobre 
educação.

O meio ambiente es-
tará na pauta de junho. Em 
julho, a reforma política 
passará por discussão. Já 
em agosto haverá debate 
sobre trabalho e economia 
solidária. Em setembro, no 
último encontro do ano, 
serão debatidos os direitos 
humanos e a segurança. 

“O Fórum Social AB-
CD é uma maneira dos 
movimentos sociais se reu-
nirem, reconquistar canais 
de participação e apresentar 
suas reivindicações ao po-
der público”, disse

O líder Pal-
meiras joga 
hoje em casa 

contra o Bra-
g a n t i n o ,  à s 

19h30. O Verdão quer 
garantir a classificação.

Para esca-
lar a equipe, 
Vanderlei 
Luxembur-
go tem pro-
blemas nas 
duas laterais. O canho-
to Pablo Armero viajou 
para se apresentar à se-
leção colombiana e o des-
tro Fabinho Capixaba  
está machucado.

Em compensação, Keir-
rison e William voltam 
para o time após cumpri-
rem suspensão.

O São Cae-
tano joga às 
21h30 con-
tra o Gua-
r a n i ,  n o 

Anacleto Campanella. 
O Azulão quer quebrar 
a seqüência de três der-
rotas.

A FIA vai consultar to-
das escuderias antes de 
anunciar o adiamento, 
para 2010, do novo siste-
ma de definição do cam-
peão por número de vi-
tórias.

Depois de conquistar du-
as medalhas de pra-
ta na abertura da Copa 
do Mundo, em Cottbus, 
na Alemanha, o ginas-
ta brasileiro Diego Hy-
polito desistiu de ir atrás 
de patrocínios para o res-
tante da temporada. Em 
2008, ele perdeu três pa-
trocinadores e esse ano 
ainda não recebeu salá-
rios do Flamengo.



Eleição de 
nova CIPA

Doação
de sangue

Arteb
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Tartaruga
Desde que chegou à 
Assembleia paulista há 
cinco meses, o projeto 
da Lei Específica para a 
Billings foi engavetado 
pelos deputados da base 
governista.

Está sobrando?
No Senado, a folha 
salarial pulou de R$ 2,1 
bilhões em 2007 para R$ 
3 bilhões neste ano, um 
aumento de 42%.

Só no papel
Desde novembro, 
quando os países do 
G-20 condenaram 
o protecionismo 
econômico, 17 deles já 
adotaram medidas para 
restringir o comércio.

Avanço
A partir de maio, os 
trabalhadores terão 
acesso ao extrato 
previdenciário 
para acompanhar o 
pedido e o cálculo da 
aposentadoria. 

Eliminação
Em Alagoas, o deputado 
Cícero Ferro (PMN) 
foi preso, acusado de 
encomendar a morte 
do vereador Fernando 
Aldo, da cidade de 
Delmiro Gouveia.

Saúde!
Lei aprovada em Santos 
determina que cães 
só poderão passear 
na areia da praia se 
estiverem no colo dos 
donos e com coleira e 
focinheira.

Viver é bom
O governador do 
Tocantins, Marcelo 
Miranda (PMDB), 
passou 12 dias 
descansando nos 
Estados Unidos com 
tudo pago pelo Estado. 

Raposa no galinheiro
No Congresso, os 
ruralistas são maioria 
nas comissões de 
Agricultura e Pecuária. 
Juntos, eles têm 600 
quilômetros quadrados 
de terra e 37 mil 
cabeças de gado.

Melhorou!
A Caixa Federal 
dispensou a garantia de 
fiança para a compra de 
material de construção 
com recursos do FGTS.

Representação define estratégias

Os sorteados na promoção de bolsas

Volks

Promoção inglês e informática

A responsabilidade dos pais na educação escolar
Entre os muitos pro-

blemas que encontramos 
no sistema educacional 
há um que é de vital im-
portância: a não partici-
pação dos pais na vida 
escolar do filho.

São vários os motivos 
dessa ausência, desde a 
falta do conhecimento do 
efetivo papel dos pais na 
escola até a falta real de 
tempo para uma partici-
pação mais efetiva.

O certo é que, com-
provadamente, o adoles-
cente que é acompanha-
do no processo escolar 
torna-se mais respon-
sável, consciente e ati-
vo na escola. A orien-
tação dos pais ajuda no 

desenvolvimento crítico, 
na organização escolar e 
proporciona confiança e 
auto-estima.

Impedimentos
E os pais que traba-

lham fora? Como fazer pa-
ra que esse acompanha-
mento se torne concreto? 
É importante conversar e 
mostrar que, mesmo au-
sente uma considerável 
parte do tempo, existe dis-
ponibilidade e vontade de 
participar.

Pais presentes podem 
acompanhar as propostas 
pedagógicas, questionar os 
processos em sala de au-
la e, quando necessário, 
cobrar uma atuação mais 

efetiva da escola. Não é 
possível que esse acom-
panhamento se reduza à 
participação de reuniões 
ou em momentos especí-
ficos – como o término do 
ano e a apresentação dos 
boletins finais.

Participação
A qualidade do en-

sino em nosso país não 
pode ser considerada 
apenas de responsabili-
dade de professores, ou 
educadores; a socieda-
de possui o papel funda-
mental de fiscalização e, 
aos pais, o acompanha-
mento dos filhos neste 
exercício de cidadania.
Departamento de Formação

saiba mais

A representação dos 
trabalhadores na Volks An-
chieta se reuniu na semana 
passada em Seminário de 
Planejamento, realizado em 
Ribeirão Pires, para definir 
as estratégias para o próxi-
mo período.  

Entre os debates, os 
representantes reafirmaram 
a necessidade de ampliar 
a organização no local de 
trabalho, no sentido de 
buscar uma maior unidade 
entre os trabalhadores para 
ganhar mais força em pos-
síveis enfrentamentos com 

Os companheiros Erlan 
Marcelino da Silva, na Pro-
tótipo Test, uma prestadora 
se serviço na Ford, e Heber 
Pereira Teles, trabalhador na 
Ford, são os dois primeiros 
ganhadores das bolsas de 
estudo da promoção do Sin-
dicato com a escola ARPS, 
de São Bernardo.

Erlan é um novo sócio 
e terá direito a uma bolsa 
para o curso de inglês. He-
ber, sócio mais antigo, terá 

a empresa.
Outro tema bastan-

te discutido foi a crise fi-
nanceira. Os participantes 
concluíram que a economia 

direito ao curso de infor-
mática básica. Cada curso 
vale R$ 1.700,00 em média. 
Se preferirem, eles poderão 
repassar as bolsas a um dos 
seus dependentes. Os dois 
deverão procurar por Rute, 
na Sede do Sindicato, pes-
soalmente ou pelo telefone 
4128-4299, para o encami-
nhamento à ARPS.

A promoção vai con-
tinuar, sorteando mensal-
mente duas bolsas de estudo. 

brasileira dá sinais de recu-
peração. Portanto, a ordem 
é continuar na luta por con-
quistas.  

“O mercado de auto-

Serão sorteados o compa-
nheiro ou companheira que 
tenha se associado ao Sindi-
cato no mês e um metalúr-
gico já associado. O critério 
do sorteio será o número de 
filiação. O nome dos pre-
miados será divulgado pela 
Tribuna. Aproveite a pro-
moção e sindicalize-se.

A ARPS fica na Av. 
Índico, 34, Jardim do Mar, 
São Bernardo. O telefone é 
3439-3563.

Entre os titulares da 
CIPA na Arteb eleitos na 
semana passada estão Se-
bastião Gomes de Lima, 
o Tião da Ferramentaria; 
Manoel Gomes da Silva, o 
Mané da Lanterna; Lindomar 
Barbosa Siqueira, o Piauí do 
Plástico; e Jacó de Almeida 
Bezerra, o Jacó da Ferramen-
taria, que receberam apoio 
do Sindicato.

Entre os suplentes fo-
ram escolhidos Aduvaldo 
Alves Prates, o  Aduvaldo 
da Pintura; e Marcelio de 
Andrade Reis, o Mineirinho 
do LPP.

Uma CIPA forte e 
de luta é o caminho para 
mais segurança no local de 
trabalho.

José Imar de Souza, 
pai de Dawdson Medei-
ros de Souza, vigilante 
na SEA, necessita de 
sangue. Doações na Be-
neficência Portuguesa de 
segunda a sexta, das 8h 
às 17h, e aos sábados, das 
7h às 16h. O endereço é 
rua Martiniano de Carva-
lho, 1.009, Paraíso, São 
Paulo. Telefone: 3505 
– 6080. Estacionamento 
grátis na rua 13 de Maio, 
1854, próximo à estação 
Vergueiro do Metrô.

Representação quer garantir novos avanços

móveis começa a se rea-
quecer, principalmente na 
Volks, que voltou à lideran-
ça no mercado interno. Por 
isso, não podemos entrar na 
lógica de algumas empresas 
que tentam reduzir direitos, 
é necessário avançar”, afir-
ma José Roberto Nogueira, 
o Bigodinho, coordenador da 
Comissão de Fábrica.

O evento também foi 
preparatório para o encon-
tro que ocorrerá em abril, 
no Paraná, com represen-
tantes de todas as fábricas 
no Brasil.
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Centrais querem 
emprego formal

Habitação
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Emprego e negociações permanentes

Relações de trabalho e trabalho decente

prorrogação do IPI reduzido

O ABC do Diálogo e do Desenvolvimento

Para Sérgio Nobre, dinheiro público exige contrapartidas

Grupo pede educação de qualidade e qualificação profissional

Manutenção do nível 
de emprego. Essa é a exi-
gência que o Sindicato faz 
ao governo e ao setor auto-
motivo para que a redução 
do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) sobre 
os veículos seja prorrogada 
para além de 31 de março.

A confirmação pode 
ser anunciada no final desta 
semana ou início da outra e 
o governo é simpático em 
condicionar a prorrogação 
da redução do imposto à 
manutenção do nível de em-
prego no setor. Falta vencer 
a resistência das empresas.

De acordo com Sérgio 
Nobre, presidente do Sindi-
cato, a medida deve atingir, 
além das montadoras, o 
setor de autopeças. “Tudo 
o que envolve dinheiro pú-
blico deve vir acompanhado 

de contrapartidas. A que 
pedimos é a manutenção 
do nível de emprego”, ex-
plicou.

Negociação
Sérgio Nobre adverte 

que, sozinha, a prorrogação 
não é suficiente para o se-
tor atravessar esse período 
de crise financeira mundial 
mantendo os atuais núme-

ros de vendas.
Para ele, o ideal seria 

definir metas de produ-
ção e a formação de uma 
comissão tripartite entre 
governos, sindicatos e em-
presas para manter diálogo 
permanente sobre o setor. 
“Tudo isto e IPI menor é 
a situação perfeita contra a 
crise”, afirma Nobre. 

Se a formalização de 

um acordo estruturado co-
mo propõe o Sindicato fos-
se demorar algum tempo, a 
sugestão dos metalúrgicos 
do ABC é que o governo 
renove a redução por mais 
30 dias até instalar os meca-
nismos adequados. 

Apoio
A reivindicação dos 

trabalhadores é vista com 
simpatia por amplos seto-
res. Uma opinião a favor 
veio do secretário de Po-
líticas Econômicas do Mi-
nistério da Fazenda, Nelson 
Barbosa, durante o semi-
nário ABC do Diálogo e do 
Desenvolvimento.

O prefeito Luiz Mari-
nho é outro que apoia. O 
IPI reduzido entrou na lista 
das propostas consensuadas 
entre os vários setores que 

A adoção das diretrizes 
da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) 
sobre trabalho decente foi a 
proposta de destaque apro-
vada por consenso pelos 
participantes do grupo que 
na semana retrasada deba-
teu o assunto no seminário 
ABC do Diálogo e do Desen-
volvimento. 

De acordo com a OIT, 
trabalho decente é um traba-
lho produtivo e adequada-
mente remunerado, exercido 
em condições de liberdade, 
equidade e segurança, sem 
quaisquer formas de discri-
minação, e capaz de garantir 
uma vida digna. O conceito 
se apoia em quatro eixos: 
emprego de qualidade, pro-
teção social, promoção do 
diálogo social e respeito aos 
direitos trabalhistas. 

Os participantes que-

participaram do seminário.
Para o secretário de 

Desenvolvimento Eco-
nômico de São Bernardo, 
Jefferson José da Concei-
ção, as contrapartidas são 
reivindicações recorrentes 
do movimento sindical. 
“Principalmente quando 
há uso do dinheiro público. 
Na atual situação o pedido 
é bastante razoável, já que 
o Estado deve garantir os 
interesses sociais”, afirma. 

Apesar de não ter im-
pedido as demissões, es-
pecialmente no setor de 
autopeças, a redução do 
IPI, realizada pelo governo 
federal no final do ano pas-
sado como uma das medi-
das anticrise, impulsionou 
a venda de automóveis nos 
dois primeiros meses deste 
ano.

rem um pacto regional em 
defesa do trabalho decente 
para que os problemas sejam 
superados através do diálogo 
e da negociação, evitando 
demissões ou a precariza-
ção do trabalho. Querem, 
também, a instalação de 
um fórum permanente de 
negociação envolvendo as 
prefeituras, os trabalhadores 
e as empresas da região. 

Proteção
Outras propostas apro-

vadas por consenso são a 
ampliação do seguro desem-
prego, o acesso dos trabalha-
dores à educação de qualidade 
e à qualificação profissional, 
e a retomada dos debates da 
convenção 87 da OIT, que 
regulamenta a organização 
no local de trabalho. 

“Os trabalhadores tam-
bém apresentaram proposta 

para assegurar a representa-
ção sindical dos companhei-
ros nas terceiras, mas não 
houve consenso. Mesmo 
assim, vamos continuar lu-
tando por ela para evitar a 
precarização dos direitos”, 
disse o vice-presidente do 
Sindicato, Rafael Marques. 

O grupo também quer 
explorar o desenvolvimen-
to sustentável da região, 
com geração de emprego e 

respeito ao meio ambiente, 
além de propor a criação de 
um fundo de solidariedade 
como mais uma forma de 
enfrentar a crise. Outras 
ações apresentadas são a 
qualificação da empresa 
sobre o trabalho decente 
a partir da capacitação dos 
empresários e a liberação de 
créditos com as contrapar-
tidas do trabalho decente e 
respeito ao meio ambiente. 

Ao conhecerem os 
principais pontos do pa-
cote do governo federal 
que prevê a construção 
de um milhão de mora-
dias, dirigentes das centrais 
sindicais exigiram que as 
construtoras participantes 
do programa assinem a 
carteira profissional dos 
trabalhadores. 

O tesoureiro da CUT, 
Jacy Afonso, disse que 
“queremos garantir a con-
trapartida social das em-
presas, acabando com o 
emprego precário na cons-
trução civil”.

Ele lembrou que es-
se é um dos setores com 
maior índice de informa-
lidade, calculado em 71% 
dos trabalhadores con-
tratados. “Se é para gerar 
empregos, que eles sejam 
formais”, comentou.


